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O secretário de Saúde 
de Rio Preto e associado 
da APM Rio Preto, Dr. 
Aldenis Borim, alertou 

sobre a terceira onda da 
covid-19, no início de 
maio, em entrevista à 

nossa Regional, previsão 
que ganhou a imprensa 

nos dias posteriores.

ESTA É A ÚLTIMA EDIÇÃO DA REVISTA APM RIO PRETO
A partir de junho, você continua bem informado sobre tudo o que acontece
na APM Regional de Rio Preto, na medicina e na saúde, acompanhando as 
notícias no blog apmriopretonoticias, no site apmriopreto, nas redes sociais

e no whatsapp. Leia mais no editorial à página 2.
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Expediente

Assombro, estupefação, medo... 
Sentimentos certamente transmiti-
dos pelo quadro “O Grito”, do pintor 
norueguês Edvard Munch, iniciadora 
do expressionismo. Obra-prima que, 
acreditamos, sintetiza com exatidão 
o que todos sentimos quando lemos 
os números estampados na capa des-
ta última edição impressa da revista 
APM Rio Preto. Gostaríamos que, ao 
encerrar um ciclo, esta trouxesse boas 
notícias, infelizmente, não é o caso.

Sabemos que, ao fi nalizarmos esta 
edição, o impressionante número 
450.000 já estará desatualizado e 
estaremos a caminho dos 460.000 
mortos pela Covid-19. Os dois núme-
ros abaixo bastam para evidenciar o 
quanto a pandemia acelerou o mor-
ticínio à medida em que os meses 
avançavam. Nos oito meses de 2020, 
a média foi de quase 19.000 vítimas 
por mês. Nos primeiros cinco meses 
deste ano, saltou para 49.000/mês. É 
como se, a cada 15 dias, a população 
inteira de Tanabi perecesse, vítima 
desta doença.

Inacreditável é constatar que, ao 
menos a curto e médio prazos, a mor-
talidade não diminuirá. Na segunda 
entrevista dada a mim, no início de 
maio, nosso colega associado e secre-
tário de saúde, Dr. Aldenis Borim aler-
tou que a situação será ainda mais de-
licada em caso de uma terceira onda. 
Ao ser divulgada a entrevista em nos-
so site e redes sociais, a repercussão 

Leandro Freitas Colturato
Presidente da Sociedade de Medicina
e Cirurgia de São José do Rio Preto

Nosso papel frente à pandemia
foi imediata na imprensa, como você 
pode atestar na matéria ao lado.

É evidente que o combate à pan-
demia pelas autoridades públicas 
está envolto em inúmeros equívocos, 
acrescidos de muita incompetência, 
leniência, omissão com boa dose de 
decisões e ações pautadas pela ideo-
logia e por interesses políticos. 

À sociedade organizada, sobretudo 
as entidades médicas, defensoras da 
ciência, cabe cobrar e agir para que 
os governos, em todas as suas esfe-
ras, revertam esta terrível realidade. 

E cada um de nós, médico, temos 
a grande responsabilidade de refor-
çar diariamente a defesa da ciência e 
orientar nossos pacientes, seus fami-
liares e a comunidade como um todo 
sobre as medidas de segurança para 
evitar o contágio até que todos esteja-
mos vacinados.

Do contrário, o Brasil poderá confi r-
mar a horrenda previsão do Instituto 
Para Métricas de Saúde e Avaliação 
(IHME), da Universidade de Washing-
ton, que, em meados de maio, pro-
jetou 973.000 mortos até setembro. 

Revista APM Rio Preto – fim de 
um ciclo

Após 50 anos chegando às mãos 
dos associados e suas famílias, 
mensalmente, a Revista APM Rio 
Preto chega agora a sua última edi-
ção impressa.

Para chegarmos a este momento, 
criamos as condições para que con-

tinuemos a receber todas as informa-
ções sobre nossa Regional, o Clube 
dos Médicos, as outras entidades de 
classe, a medicina e a saúde. E não 
apenas uma vez por mês, como pela 
revista, mas quase que diariamente 
por vários canais de comunicação – o 
site www.apmriopreto.com.br, o blog 
www.apmriopretonoticiais.com.br, o 
facebook, o instagram, os grupos de 
whatsapp e por  e-mails.

Consolidamos, desta forma, nossa 
presença no universo digital, que nos 
permite estar mais atualizados.

A receptividade e a grande adesão 
de nossos associados aos novos ca-
nais demonstraram termos acertado 
em nossa decisão.

Contamos com sua colaboração 
para convidar seus colegas e familia-
res que ainda não estão conectados 
aos nossos canais de comunicação 
que se juntem a nós.

Grande abraço!
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Vídeo da APM foi a primeira mídia onde
secretário alertou sobre a terceira onda

Assista à entrevista

O secretário de Saúde de 
Rio Preto e associado da 
APM Rio Preto, Dr. Aldenis 
Borim, alertou sobre a tercei-
ra onda da covid-19, no iní-
cio de maio, em entrevista à 
nossa Regional, previsão que 
ganhou a imprensa nos dias 
posteriores. Poucos minutos 
bastaram para, após a divul-
gação da entrevista ao presi-
dente da APM Rio Preto, Dr. 
Leandro Colturato, ganhar a 
imprensa e viralizar nas redes 
sociais.

Dr. Aldenis disse, no entan-
to, que o impacto da terceira 
onda em Rio Preto é uma in-
cógnita uma vez que 100 mil 
pessoas haviam sido vacinadas 
no município e 70 mil, imuni-
zadas até aquele momento. Ante 
a este quadro, o secretário espera 
que seja menor o impacto desta 
terceira seja menor do que as an-
teriores.

Do contrário, ele avalia que 
a situação será “extremamente 
difícil” pela falta de insumos 
e equipamentos disponíveis 
no município, assim como no 
país.

Na entrevista, Dr. Aldenis 
também falou sobre a vacina-
ção de pessoas com comorbidades, a 
implantação da hemodiálise nas UPA 
e avaliou as ações da Prefeitura no 
enfrentamento à pandemia.

APM Regional São José do Rio Preto

apmriopreto.com.br
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Mercado financeiro e suas opções 
de investimentos são assuntos áridos e 
desafiadores para a maioria. Os asso-
ciados da APM Rio Preto têm a opor-
tunidade de conhecer melhor a Bolsa, 
seus ativos e como investir, através de 
dois podcasts riquíssimos produzidos 
pela Diretoria e que estão acessíveis no 
site da entidade apmriopreto.com.br.
Muito bate-papo com o convidado Fi-
lipe Marchesoni, proprietário da Ágia 
Investimentos e representante da XP In-
vestimentos, orquestrado pelo médico, 
estudioso, investidor e 2° secretário da 
APM Rio Preto, Dr. Marcelo José Pádua.
No primeiro podcast, Marchesoni fala 
sobre o mercado financeiro, divisão de 
portfólio de investimentos, rendas fixa e 
variável, commodities e criptomoedas. 
Na segunda conversa, Dr. Marcelo es-
clareceu com o convidado dúvidas so-
bre aposentadoria e a transmissão de 
bens aos herdeiros, adotando, inclusi-
ve, o mecanismo de elisão fiscal.

Especialista fala 
sobre Bolsa,
como investir 
e programar 
aposentadoria 
em podcasts 
no site da APM 
Rio Preto

Dr. Marcelo Pádua (à direita) entrevista Filipe Marchesoni
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APM Rio Preto lança projeto
para ajudar entidades fi lantrópicas

A APM – Regional de Rio Preto se junta às inúmeras mobiliza-
ções da sociedade organizada em prol das milhares de pessoas 
em vulnerabilidade social e lança o DOA APM. Este projeto tem 
por objetivo promover ações que benefi ciem esta parcela signifi -
cativa da população como campanhas de arrecadação de itens 
essenciais à saúde e bem-estar destas pessoas.

A primeira campanha é lançada em maio com um vídeo no 
qual diretores da Regional convidam os colegas, seus familiares 

Instituto Lar de Fátima
Entidade quase centenária, o Lar de Fátima foi o primeiro or-

fanato e creche na cidade, sendo que, atualmente, atende cerca 
de 3.500 pessoas, entre crianças, idosos e pessoas portadoras 
de defi ciência.

A estas últimas, o instituto as ajuda a obter emprego, orienta 
sobre seus direitos enquanto cidadãos nesta condição e realiza-
da ações e oferece suporte graças à equipe de educadores físi-
cos, psicólogos e especialistas em libras (linguagem de sinais). 

Integram também o instituto a creche Noêmia Raduan e pro-
jeto social “Salto para o Futuro”, que atendem 220 crianças, 
além de quatro núcleos na cidade, acolhendo outras 750 crian-
ças. Nestes núcleos, são oferecidas várias atividades gratuitas 
como capoeira, teatro, arte circense, informática e música. 

Há o projeto “In Fight”, em que 300 crianças e adolescentes 
aprendem o jiu-jitsu com professores voluntários, no período de 
contra-turno das escolas. Aos jovens também são ministradas 
aulas de ética e cidadania.

Outro projeto do Lar de Fátima é o “Trilhando a Longevida-
de”, que benefi cia 1.500 idosos com artesanato, artes, teatro, o 
exercício da memória, atividades físicas e corporais. 

A renda que mantém o Lar provém da assistência social e de 
eventos como feiras de artesanatos e brechó, este principal fon-
te arrecadadora. Nele, vendem-se roupas, sapatos, acessórios, 
brinquedos a preços que variam de 2 a 10 reais. O horário de 
funcionamento é toda quinta-feira das 9h às 14h.

Pastoral do Povo em Situação de Rua 
Entidade ligada à Diocese de São José do Rio Preto, sua missão 

é alimentar e resgatar as pessoas em total vulnerabilidade social 
que vivem sob marquises, viadutos e em barracos. Além dos ali-
mentos, distribui roupas, calçados e materiais de higiene pessoal.

Fundada há 20 anos, a Pastoral prepara e serve cerca de 300 
refeições, aos sábados, domingos e feriados, atrás do Clube Pa-
lestra, na antiga pedra. 

Seus colaboradores e voluntários também transmitem cari-
nho, conforto e orientação espiritual a estas pessoas e encami-
nham os dependentes químicos e alcoólicos para o AME, onde 
os psicólogos avaliam se desejam sair da rua. Caso positivo, o 
dependente é internado em clínica de recuperação para recupe-
rar a vida digna e retornar ao convívio da família.

Além de doações como as da campanha DOE APM, a Pastoral 
do Povo aceita contribuições em dinheiro para a manutenção da 
entidade e a instalação de uma câmara fria.

e amigos a doarem produtos de higiene pessoal e limpeza. Eles 
podem ser entregues na secretaria do Clube do Médicos até o dia 
12 de junho.

Nesta primeira ação do DOA APM as entidades benefi ciadas 
são o Instituto Lar de Fátima e a Pastoral do Povo em Situação 
de Rua.

Conheça abaixo as duas entidades com as quais você pode 
contribuir.

A pandemia, claro, limitou, interrompeu ou fez com que fos-
sem adequadas várias atividades do Lar de Fátima.

Instituto Lar de Fátima - Rua Fernão Dias Paes Leme, 360, 
Vila Maceno . Telefone 3224-6432.

Pastoral do Povo em Situação de Rua - Rua Peru, 140, Jardim 
Bordon. Telefone (17) 99755-2250.
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Sancionada lei que indeniza profi ssionais da 
saúde incapacitados ou seus familiares, em 
caso de óbito, em decorrência da Covid-19  

Luis Antonio Velani, Maria Cristina P C Velani e Luís Fernando Bardari Ferreira

Ao fi nal do mês de março, foi sancio-
nada a Lei 14.128/21, que trata da inde-
nização a ser paga pela União a todos os 
médicos e demais profi ssionais da saúde 
(enfermeiros, nutricionistas, fi sioterapeu-
tas, dentre outros) que, durante o período 
de emergência de saúde pública de im-
portância nacional decorrente da dissemi-
nação do novo coronavírus (declarado em 
3 de fevereiro de 2020), por terem traba-
lhado no atendimento direto a pacientes 
acometidos pela Covid-19, contraíram o 
vírus e tornarem-se permanentemente in-
capacitados para o trabalho, ou aos seus 
familiares, em caso de óbito.

Além do valor de R$ 50 mil por morte 
ou incapacidade permanente (art. 3º, I), 
serão devidos R$ 10 mil por ano que res-
tar para cada dependente atingir 21 anos 
de idade ou 24 anos, se estiver frequen-
tando curso superior (art. 3º, II). Para de-
pendentes com defi ciência, a indenização 
não poderá ser inferior a R$ 50 mil, seja 
qual for a sua idade (art. 3º, § 1º).

Alguns pontos merecem destaque.
Além daqueles que atuaram na linha de 

frente, são abrangidos pela lei – e, portan-
to, também fazem jus ao benefício – os 
assistentes sociais e profi ssionais que tra-
balham com testagem nos laboratórios de 
análises clínicas; os agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias (desde 
tenham realizado visitas domiciliares por 
força de suas atribuições); aqueles que, 
mesmo não exercendo atividades-fi m nas 

áreas de saúde, auxiliam ou prestam ser-
viço de apoio presencialmente nos esta-
belecimentos de saúde para a consecução 
daquelas atividades, no desempenho de 
atribuições em serviços administrativos, 
de copa, de lavanderia, de limpeza, de se-
gurança e de condução de ambulâncias, 
entre outros (art. 1º, parágrafo único, I).

Para os fi ns da nova lei, consideram-se 
dependentes aqueles estipulados na Lei da 
Previdência Social: o cônjuge ou compa-
nheiro, os fi lhos menores de 21 anos de 
idade ou portadores de defi ciência mental 
grave, os pais, os irmãos menores de 21 
anos de idade ou portadores de defi ciência 
mental grave (art. 1º, parágrafo único, II).

A presença de comorbidades não 
afasta o direito ao benefício. A indeniza-
ção poderá ser concedida mesmo que a 
Covid-19 não tenha sido a única causa, 
principal ou imediata, para a ocorrência 
da incapacidade permanente ou do óbi-

to. A comprovação de que a doença foi 
adquirida no período abrangido pela pan-
demia deve ocorrer por meio de laudos 
de exames laboratoriais ou laudo médico 
atestando quadro clínico compatível com 
a Covid-19.

Por fi m, a concessão da indenização 
será devida mesmo se a incapacidade 
ou morte ocorrer após o fi m do estado 
de calamidade pública e estará sujeita 
à avaliação de perícia médica realizada 
por perito médico federal. Sendo notórias 
as difi culdades enfrentadas por aqueles 
que postulam benefícios junto ao INSS, 
é recomendável que os interessados na 
compensação fi nanceira prevista Lei 
14.128/2021 procurem um advogado.

Luis Antonio Velani, Maria Cristina P.C.Velani 
e Luís Fernando Bardari Ferreira são advoga-
dos da assessoria jurídica da APM - Regional 
de Rio Preto.
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O pensamento humano é caracterizado 
por vieses. É como estamos programados. 
Estes preconceitos podem ecoar e amplifi -
car visões sociais distorcidas entre certos 
grupos. Existe uma perturbadora intersec-
ção entre a psique humana e a tecnologia. 

Em 2016, quando a Microsoft criou 
um perfi l no Twitter denominado Tay, tal-
vez não imaginasse que a ideia fugisse do 
controle. Como parte do design de sua 
idade e personagem, ela foi projetada com 
gírias - sem qualquer uso de linguagem 
formal. O plano era usar AI (inteligência 
artifi cial) para interagir com adolescentes 
e aprender com a rede. Em menos de 24h, 
o chatbot reproduziu piadas machistas e 
racistas, teorias conspiratórias e endossou 
o Holocausto. A empresa do homem rosto 
símbolo da informática do século passado 
pediu desculpas e tirou-a do ar.

O documentário “Coded Bias”, dispo-
nível do Netfl ix, pontua como a AI pode 
ser contaminada pelo conteúdo racista e 
misógino que circula pelas redes e suas 
possíveis implicações negativas. Viés vem 
da palavra bias, de origem francesa. De 
acordo com o Cambridge English Dictio-
nary, bias é “a ação de apoiar ou opor-se a 
uma determinada pessoa ou coisa de uma 
forma injusta, por permitir opiniões pes-
soais para infl uenciar o seu julgamento”.

Joy Buolamwini é uma ativista digital 
e cientista da computação do MIT. Ela 
notou que sistemas de AI reconheciam 

seus amigos de pele mais clara, mas não 
reconhecia o seu próprio rosto (de pele 
escura). Para que seu próprio rosto fosse 
reconhecido pelo sistema, ela precisava 
usar uma máscara branca - apenas para 
ser reconhecida como humana.

Buolamwini passou a estudar os sof-
twares das maiores empresas de tec-
nologia dos EUA como IBM, Microsoft, 
Google e Amazon. Comprovou que os 
algoritmos desses gigantescos grupos re-
conheciam com mais facilidade traços de 
homens brancos. Identifi cou também que 
o recrutamento da Amazon, feito por um 
robô, excluía a maioria das mulheres do 
processo seletivo.

O documentário toca em outro ponto: 
vigilância (muito atual em época de Lei 
Geral de Proteção de Dados). Entre os 
exemplos, mostra o sistema de pontuação 
desenvolvido pela China, onde o governo 
está ciente de cada passo do cidadão. Há 
uma pontuação para desempenho escolar, 
para pagamento de dívidas, para contato 
com pessoas suspeitas (leia-se contrárias 
ao regime de governo). Tudo explícito. 
Cada um tem acesso ao score do outro. 
Em um depoimento, uma chinesa disse 
que escolhe seus pretendentes pela pon-
tuação, pois economiza tempo. Em Hong 
Kong, durante protestos pró-democracia 
em 2019, o reconhecimento facial foi 
usado pelo governo para perseguir mani-
festantes, que reagiram à tecnologia usan-

do lasers, quebrando câmeras e cobrindo 
os rostos com máscaras.

Isso não acontece só na China. No Reino 
Unido, o reconhecimento facial foi adotado 
de modo experimental pela polícia de Lon-
dres. Estamos sendo avaliados constan-
temente O estado de vigilância, seja para 
repressão política ou ganho econômico, 
precisa ser igualmente vigiado. O caminho 
pode ser a regulamentação das empresas.

As máquinas só podem funcionar a 
partir dos dados que escolhemos para ali-
mentá-las. Algoritmos aprendem uma nova 
linguagem e, na verdade, qualquer nova 
informação, digerindo uma enorme quanti-
dade de dados. Olhando para toda a histó-
ria humana, vemos que os que governaram 
o mundo da literatura, arte, fi losofi a, ciên-
cia e da robótica no mundo ocidental eram 
homens brancos. Sendo assim, faz sentido 
que nunca tenham percebido o preconceito 
que Buolamwini descobriu. Também nun-
ca pensaram nem tiveram a necessidade 
de se preocupar com isso.

Desde que estejamos cientes do proble-
ma, podemos encontrar soluções. Analis-
tas de dados podem treinar o algoritmo 
em um conjunto de treinamento conscien-
temente não-enviesado. A pergunta que 
se faz não é se, mas sim, quando a AI irá 
dominar nossas vidas.

Colaboração: Rafael Delsin, 1° secretário da 
APM Regional de Rio Preto.

O olho que codifi ca



E agora Sra. Saúde, o que fazer?
Leandro Freitas Colturato

Em plena pandemia, quando nos aproximamos da marca dos 
440.000 mil mortos, qual o melhor caminho a seguir? Devemos 
nos preocupar exclusivamente em solucionar essa tragédia? Sa-
bemos que a vacina é nossa única saída, mas investir tudo nela 
é o caminho?

Assunto de extrema relevância, o ensino médico é tão impor-
tante quanto a “cura” da Covid-19. Estamos preparados, inte-
lectualmente, para uma próxima pandemia? Qual a qualidade 
da anamnese, diagnóstico, tratamento e suporte psíquico que 
nossos fi lhos, netos e bisnetos terão?

Nosso futuro é desesperador. O jornal do Conselho Federal de 

Medicina (CFM), em uma de suas últimas edições, analisou a 
infraestrutura das escolas a partir de dados ofi ciais disponíveis 
no Cadastro Nacional das Entidades de Saúde. Oferta de cinco 
leitos públicos de internação hospitalar para cada aluno, acom-
panhamento de cada equipe de saúde da família por, no máxi-
mo, três alunos e presença de hospital com mais de 100 leitos 
exclusivos para o curso foram os parâmetros considerados ideais 
para o funcionamento dos cursos.

Das 163 escolas médicas abertas entre 2011 e 2020, 40% 
não cumprem nenhum dos requisitos considerados ideais para 
uma boa formação médica. Outras 41% apresentam dois parâ-
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metros insatisfatórios, 13,5% pelo menos uma inconsistência 
e apenas 5,5% (nove instituições) atendem todas as condições 
para seu funcionamento. Portanto, 94,5% destas escolas não 
oferecem condições mínimas para uma formação de qualidade. 
Não tenhamos dúvidas, a abertura desenfreada de escolas médi-
cas nos últimos dez anos trará prejuízos devastadores.

A análise geográfi ca indica que os maiores problemas se con-
centram em estados do Norte, onde apenas uma (3,1%) ins-
tituição atende as exigências. As melhores situações estão no 
Centro-Oeste e Sudeste, respectivamente, com 21 (31,3%) e 23 
(16,3%) instituições atendendo as exigências.

O levantamento encontrou número insufi ciente e distribuição ir-
regular de hospitais de ensino. Mais da metade das escolas médi-
cas estão localizadas em municípios sem hospital apropriado para 
a docência. Não há hospital de ensino nas dez escolas médicas 
que funcionam em municípios de até 50 mil habitantes e apenas 
quatro (2,6%) nos municípios de 50 a 100 mil habitantes.

Alunos da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul protestam contra a falta de infraestrutura no curso de medicina, em sessão da Câmara 
de Vereadores de Três Lagoas

Por fi m, o estudo mostrou que, atualmente, o número de es-
colas privadas é o dobro do total das públicas. Este aumento 
exagerado atende ao interesse de empresas que buscam lucro e 
pressionam pela abertura de novas vagas. A média nacional que 
cada estudante paga por mês é de R$ 7.309,00. Em seis anos, 
esses estudantes deixam R$ 12 bilhões nessas instituições.

A Associação Paulista de Medicina - Regional de São José 
do Rio Preto tem como pilares o bom convívio dos médicos, a 
disseminação do conhecimento científi co e a defesa da classe 
médica. Sabemos que não nos cabe fi scalizar o ensino médico, 
mas temos a obrigação de zelar por uma medicina ética, merito-
crática e verdadeira, conhecimentos estes adquiridos na forma-
ção acadêmica. O que está por vir não será ainda mais trágico 
do que os dias atuais?

Leandro Freitas Colturato é médico ginecologista e presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) – Regional de São José do Rio Preto.



Pandemia virtual
Eduardo Lima Garcia

Graças ao surgimento da metodologia 
científi ca “moderna” iniciada por Nicolau 
Copérnico, René Descartes, Francis Ba-
con, Galileu Galilei e Isaac Newton, evo-
luímos bastante até os dias atuais. Jamais 
imaginaríamos sermos capazes de 
produzir tantas vacinas com tecnolo-
gias distintas e em tão pouco tempo.

Podemos ser otimistas em dizer 
que já vencemos grandes batalhas e 
estamos cada vez mais perto do fi m da 
guerra contra a Covid-19, porém não 
devemos nos esquecer da outra pan-
demia que nos assola: as fake news.

Um velho ditado diz que “a primei-
ra vítima da guerra é a verdade”. As 
fake news sempre nos acompanha-
ram durante a história da humanida-
de, especialmente em momentos de 
caos como o que vivemos.  Sabemos 
que a evolução e a implementação de 
novas tecnologias expandiram o aces-
so à informação e ao compartilhamento 
de notícias de maneira exponencial para 
quase todos os indivíduos. O anonimato 
e a impunidade virtual, somados à falta 
de credibilidade governamental e ao ce-
nário de incertezas, tornaram-se valioso 
meio de cultura para a disseminação de 
notícias falsas.

Estudo conduzido pelo Kaspersky no 
ano de 2020 mostrou que 62% dos bra-
sileiros não sabem identifi car fake news e 
somente 42% questionam o que lêem na 
internet.

Outro estudo interessante realizado 

pela Universidade de Málaga na Espanha 
avaliou 1.115 pessoas através de ques-
tionários sobre a relação entre os canais 
de informação e a Covid-19. As princi-
pais fontes de conhecimento para os 

participantes foram a televisão e a mídia 
on-line, com 80%, seguidos pelo What-
sApp, com 62%, e Facebook, com 53%. 
Apenas 1/5 das pessoas utilizavam jornal 
impresso para esse tipo de informação. A 
mídia on-line e a televisão foram as me-
lhores avaliadas no critério de credibili-
dade da informação, ambas com 50%.

De cada 10 participantes, 9 conse-
guiram identifi car o recebimento de fake 
news. As principais fontes de notícias fal-
sas foram do WhatsApp (86%) Facebook 
(58%) e Twitter (31%). Quase a totalida-
de dos cidadãos entrevistados considera-
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va o impacto da fake news entre modera-
do e muito severo para a sociedade.

Diante desses resultados, podemos 
concluir que a moderação das platafor-
mas digitais na divulgação de fake news 

é muito inefi caz e ainda teremos muitas 
difi culdades em lidar com assunto no fu-
turo próximo. Nessa conjuntura, como 
médicos e defensores do bem-estar e da 
saúde, devemos nos posicionar a favor 
das boas práticas, respeitando a medici-
na cientifi camente fundamentada e sem-
pre com consciência crítica e união, além 
de compartilhar apenas aquilo que certi-
fi camos a referência, é claro.

Eduardo Lima Garcia é 1º tesoureiro da di-
retoria da APM Regional de São José do Rio 
Preto.
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